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ROCHA;DE: MATOS: 

«A universidade e a empresa terão de ser Tmundos comple- 

' mentarizados, no sistema global da sociedade e da economia 

portuguesa», dirá amanhã Rocka'de Matos, num encontro 

com em; jos a realizar na Universidade Católica, sob o 

tema «A Colaboração Universidade/ Indústria perante a 

Integração na CEE». - 

O Presidente da AIP desta- — inovaçã € o desenvolvi 

cará alguns pontos daquela cola- tecnológico e que permita po- 

boração, como a participação da - ecncializar, em tenmos positi- 

- indústria na definição dos corrí- ms,osmúmphsimpacwsdc— 

culos dos cursos superiores, & — correntes da nossa entrada no 

sealização de estágios empre-* “Mercado Comun». «O objec- 

sariáis, como componente prá- — «ivo consistirá afinalb», prosse- 

tica da formação univessitária c — guirá o Presidente da AIP, «na 

& abertura da universidade efectiva transformação estru- 

' recicl técnica e cultura! dos — gural da economia portuguesa € 

empue;ááos. ' ma verdadeira modernização do 

Depois de fazer uma retros- — aparelho produtivo num hori- 

iva da a p zone t atargado, vari- 
pectis g p 

Rocha de Matos afirmará que o — ando entre dez e vinte anos». 

País se encontra num momento De ácordo com Rocha de 

erucial decisivo da sua história. — NMetos, um modelo de desenvol- 

Universidade-lndústyia S Necessária a cooperação .. 

«Confronta-se de um lado com — wvi QUe assegure o Ç 

um passado de relativa atrofia — mento e 2 subsequente expansão 

económica, com uma indústria — e modemização do Puís, deverá 

: jovém e ainda incipi em plár — parê tais 

“ muitos sectores, visiveimente como: «A consolidação tecnoló- 

marcada por anos de condicio- — gica e fínanceira dos, sectores 

namento indusírial, a que Se - aradicionais da produção indus- 

seguiram profundas convulsões 

estruturais e vários estádios de veba. 
Presidente da AIP referir-. 

desenvolvimento. Portugal joga — de gesú;) e de produção., à 

provavelmente, nos próximos — exploração exaustiva € optimi- se-á, ainda, o papel do Estado 

dois ou três anos, o seu futuro, — gada dos is exis- e defenderá que «o desafio da. 

claramente  enquadrado . entre — tentes e das primas dis- 

duas alternativas possíveis: À — poníveis, O desenvolvimento 

RA to L r? " 

dança. sdes atitudes € das 

idades, exigirá cada vcz 

Estados europeus, Ou, no OUtro — etc.)». 

a via da subalterni Dirigind nos novos em- 

ção, da periferização em relação — presários, Rocha de Matos dirá: 

aos grandes centros de. desen- «Terão que apostar decisiva- 

volvimento, sc - quisermos — menteno papet da inovação e do 

mesmo, do a ntodo fos- — desenvolvimento de novas tcc- 

sa que nos separa da Europa da logias, terão que comp 

CEEÉ ec simultancamente nos dera internacionalização cres- 

proxima do Terceiro-Mundo: ceme das economias, lerão que 

Face a este quadro, Rocha de — assumir por inteiro e, SEZUra- 

I Matos defende a «concretização — mmente, duma forma ainda tnais 

coerente de um modelo de de- ousada, 0 lado mais nobre da - 

senvolvimento que privilegie a — função empresárial, isto é, O 
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" via do desei damo ; dos onde já mais da relação 

d ão e da inovação € do — disp de alg' logi. " fEsado uma atitude 

linhamento pos p drões econó- çad (microelectrónica. — de evidente cumplementaridade, 

micos, culturais e sociais em — biotecnologia. Tabótica, electro- — concretizada por exermplo, atra-, 

tudo idênticos aos dos dici gias n áveis, — vês de prcediment construti- de os 

vosz da Ademistração Pública que 

Thc perraítam contribuir activa- 

incnte para & desenvolvimento : 

económico, como sejam à defi- , 

i clinçk; de uma base produtiva 
sólida, ampla e susceptível de 

” apoiar uma expansão significa- 

º liva, em d*j_rccçio aos mercados 

externos. 
Finalmente, Rocha de Matos 

falando do factor trabalho dirá 

: que «cnquanto agente econó- 

- mico, os ventos da mudança : 

exigirão também uma atitude : 

radicalmente — diferente, — por * 

plo, face à legisiação la- ; 
boral e aos conceitos de se-- 

gurança do emprego. no sentido 

da aceitação duma maior flexi- 

bilidade que, dotando de maior 

agilidade o investimento € fa-- 

cilitando a rentabilização das 

estruturas produtivas, acaba por 

induzir novos investimentos, 

multiplicar os de tabalho 

e jogar, em última anátise, à 

— favor dos próprios trabalha- 
d : ; 

Por sua vez, o Director do. 

Centro de Estudos Europeus da 
Universidade Católica : 

p 
zará «mecanismos flexíveis e . 

pouco formalizados de articula- 

ção — Universidade/ Indústria. 

em que possamos identíficas os 

problemas comuns e.póôr em 

conjunto Os BOSSOS: FECUTSos 

que, por serem efectivamente 

escassos, terão de ser adminis- 

trados convenientemente». -- 

«Para tal esfonço»s, continuará 

Hernâni Lopes, são fundamen- 

tais «a consciencialização e O 

empenhamento dos empresários . 

e dos responsáveis universi- 

tários.-a compreensão da opor- . 

túnidade desse esforço, que à - 

universidade assegure a repro- 

do Á a cria- * 

ção de novo conhecimento pela 

investigação pura e a salva- 
mição de agoios & prog 
á igação — e — desenvolvi- 

mento, com envolvimentos recf- 

procos das Universidades e das 
pfndaswnindn E 

Empresas 
definição de programas de com- 

pras à indústria nacional, na 

W“Wº"ª?*ªg í 

guarda de padrões de qualidade. 

€ que as empresas sejam capazes 

de definir bem as suas necessi- 

dades e de ter presente que O 

investimento nos diferentes ti- 

pos de formação do seu pessoal 

é u:fudas_fomsmnisrenuveis 

€ na persp 
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